A queda
Tomado pela premonição da queda
bastou ao escalador que fora 

vislumbrar o cume da montanha

para saber:

jamais cravar a bandeira no topo 
de novo
conseguiria

Voltado para o ensimesmamento

nunca mais ousou 
sequer querer companhia 
mesmo a dos que já lhe estivessem 
irremediavelmente

próximos

Não queria mais ter que inventar 
sorrisos para quem quer que fosse

Para não estragar o paladar alheio

isolou-se quando se sentiu amargo

e se afastou de todos os jogos da vida

para não ter que blefar 
vez por outra 
como qualquer jogador vulgar
Arredio como um passarinhozinho
ontem dinossauro

Sem cio, sem brio e sem ânsias

Foi azedando como 
um velho vinho francês

desses mal arrolhados
largados no fundo de uma adega 

fria e mofada

devassada pelos bombardeios

do tempo 

ou de uma última 

e íntima guerra emocional 

E foi murchando assim

comedido

nada a lhe atrasar

aquele solitário
e pálido

envelhecer.
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